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CNAB/Afubesp voltam a realizar encontros com os banespianos 
para reorganizar o debate e a luta por seus interesses

Percorrendo o 
país pelos direitos 
dos aposentados
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R e i v i n d i c a ç ã o

Suplentes têm que participar 
do Congresso da Abrapp

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander Banespa, Banesprev e Cabesp. Rua Direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CEP 01002-000. Telefone: 11 3292-
1744. Fax: 11 3107-9268. Presidente: Camilo Fernandes. Diretor de Divulgação: Marcelo Sá. Redação e edição: Érika Soares. Diagramação: Thiago Balbi / Publisher 
Brasil. Foto da Capa: Camila de Oliveira. Colaboração: Junior Silva. Tiragem: 13 mil exemplares. Impressão e CtP: Bangraf.

www.afubesp.com.br

Evento é importante para formação de 
membros dos colegiados e conselheiros  
de fundo de pensão N

o último dia 18, foi pro-
tocolado um documento 
no Banesprev que soli-
cita a participação dos 
suplentes do Comitê 

Gestor do Plano V no Congresso da 
Abrapp - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar – a ser realizado em 
Florianópolis no mês de setembro. 

O documento, que é assinado pelo 
coordenador da CNAB e integrante 
do colegiado Herbert Moniz, lembra 
que a participação dos suplentes é 
importante pela informação, forma-
ção das pessoas que atuam na área 
de previdência. 

“Ademais, como substitutos elei-
tos pelos participantes do Plano V, 
entendemos ser oportuna e indis-
pensável nossa interação com os 
demais colegiados e congressistas, 
a propósito dos encaminhamentos 
adequados das propostas/ações 
que norteiam nosso trabalho no pró-
prio Comitê”, diz a solicitação.

Moniz explica que a participação 
no evento conta pontos no ICSS (Ins-
tituto de Certificação dos Profissio-
nais de Seguridade Social), órgão 
responsável pela certificação de diri-
gentes e conselheiros de fundos de 
pensão. “Além disso, a presença dos 
suplentes do Comitê Gestor do Plano 
V do Banesprev é um investimento 
custeado totalmente pela patrocina-
dora Santander, ou seja, não onera 
de forma alguma os resultados do 
Banesprev”, ressalta o dirigente.
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E m  m o v i m e n t o

Nos últimos meses foram realizados encontros 
com a participação de colegas de Porto Alegre, 
Florianópolis e Blumenau

CNAB e Afubesp na estrada 
para mobilizar banespianos

Em Florianópolis, reunião também contou com a presença do pessoal de Blumenau

A
tendendo aos pedidos de 
inúmeros banespianos, a 
Comissão Nacional dos 
Aposentados do Banespa 
(CNAB) e a Afubesp vol-

taram para a estrada a fim de partici-
par de encontros que levam informa-
ções e mobilizam os colegas para a 
luta por seus direitos e interesses. No 
mês de junho, por exemplo, foram 
realizadas reuniões em Porto Alegre 
(dia 13) e Florianópolis (14).

O encontro na capital gaúcha ocor-
reu na sede da Agabesp e contou 
com a participação de seu presi-
dente, Paulo Cardoso, dos integran-
tes da CNAB Herbert Moniz e Sérgio 
Zancopé, e o presidente da Afubesp, 
Camilo Fernandes, que aproveitou a 
oportunidade para reiterar os com-

promissos firmados com os pré-75 
de manter as lutas do segmen-
to, como a que trata da Resolução 
118/97 do Senado Federal, em Bra-
sília, e em outras instâncias.

No dia seguinte, foi a vez dos ba-
nespianos catarinenses receberem 
a CNAB e Afubesp. O encontro foi 
realizado na Afabansc, com a pre-
sença de sua presidente, Ivete Ojal-
vo, colegas de Florianópolis e de 
Blumenau que foram em caravana 
para debater Cabesp, Banesprev e 
outras demandas dos colegas. 

“A ideia é não deixar que os co-
legas se sintam isolados, mantê-los 
informados e levar ânimo para conti-
nuar nossas lutas”, comenta Herbert 
Moniz. Os colegas que quiserem re-
alizar encontros com a presença dos 

dirigentes da Afubesp e CNAB sobre 
os planos do Banesprev e a Cabesp 
e outros temas devem procurar seus 
sindicatos/afabans ou ou ligar dire-
tamente para a CNAB 

Articulações em Minas Gerais 
No mês de julho, a CNAB e Afubesp 

também estiveram em Minas Gerais, 
mais especificamente, em Juiz de Fora 
para fazer contatos políticos com par-
lamentares federais que estão ligados 
à luta dos banespianos naquela cida-
de, organizados pelo diretor regional 
Carlos Augusto Reis, o Barão.

“Vamos continuar buscando novos 
apoios e caminhos para seguir nossa 
luta em prol dos direitos de todos os 
banespianos”, comenta o presidente 
da Afubesp, Camilo Fernandes.
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O 
integrante da Comissão 
Nacional dos Aposenta-
dos do Banespa (CNAB) 
e diretor da Afubesp, 
Oliver Simioni, recebeu 

uma justa homenagem em 15 de 
junho durante sessão pública reali-
zada pela Comissão de Anistia - li-
gada ao Ministério da Justiça – na 
Praça da Resistência, na cidade de 
Ibiúna, interior de São Paulo. 

A cerimônia, realizada durante o 
11º Congresso da União Estadual dos 
Estudantes, relembrou o histórico 
30º Congresso da ocorrido na cida-
de em 1968, do qual 700 estudantes 
saíram presos por agentes da dita-
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Mem ória  e  r econheci mento

Ditadura nunca mais!
Oliver Simioni, um 
dos estudantes 
presos no Congresso 
de Ibiúna há 45 
anos, foi um dos 
homenageados 
em sessão pública 
realizada pela 
Comissão de Anistia

Sessão pública concedeu anistia 
simbólica aos participantes do 
congresso de Ibiúna há 45 anos

fotos
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dura (1964-1985). Entre eles estava 
Simioni, que participava não apenas 
do movimento estudantil, mas tam-
bém do sindical, pois já estava no 
Banespa desde 1964. 

O evento também concedeu a re-
paração de dois casos graves de per-
das naquela ocasião e a anistia sim-
bólica a todos aqueles que participa-
ram do congresso reprimido pela di-
tadura há 45 anos. Essa repressão só 
foi possível graças ao Ato Institucional 
nº 5 (AI-5) que deu poderes extraor-

dinários ao presidente da República, 
suspendendo várias garantias consti-
tucionais, como o direito de votar e 
a realização de atividades/manifesta-
ções sobre assuntos políticos.

“O encontro dos estudantes de di-
versas partes do país Ibiúna simbo-
lizou um marco na luta contra a di-
tadura, com repercussão mundial, 
denunciando e evidenciando a fe-
rocidade dos golpistas”, comenta o 
integrante da CNAB. “Muitos foram 
presos, expulsos das escolas que fre-
quentavam- eu fui um deles -, per-
deram seus empregos, tiveram que 
se exilar e outros foram mortos nos 
confrontos diretos com os golpistas 
e seus esbirros ou torturados até à 
morte nas prisões”, lembra.

Além da entrega do certificado em 
homenagem pela luta nos tempos 
de repressão a Simioni e aos outros 
participantes da solenidade, o even-
to contou com a apresentação de 
grupos teatrais, encenando as bata-
lhas contra a ditadura. 

Simioni foi um dos homenageados pelos tempos de luta contra a ditadura 


